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O tema em debate sobre os Direitos Humanos foi iniciado de forma mais provocativa              

“A Unicamp respeita os Direitos Humanos?” (que incentivou a pelo menos uma curta             
reflexão sobre nossos papéis dentro da universidade) para início de assunto foi definido o              
papel da universidade, que consiste em objetivos específicos que além de ter uma gestão              
voltada para sua manutenção e exerção dos direitos humanos também possui grande fluxo             
de pessoas, estudantes, pesquisadores, professores e trabalhadores que também         
carregam, cada um seu dever de exercer essa prática. Após essa contextualização foi             
esclarecido o nascimento dessa declaração, que longe de ser espontânea ou de maneira             
tranquila mas sim carregada de uma necessidade muito importante dada a situação do             
mundo pós segunda guerra mundial e os terríveis crimes e perseguições que ocorreram             
(tantos que nunca teremos um dado concreto da perda) contra a dignidade do ser humano. 

Entender a necessidade dessa declaração a partir da nossa história e que            
infelizmente ela não carrega pensamentos “tão óbvios” assim é essencial para defendê-la            
hoje e aplicarmos seja as nossas vidas e relações como também questionar e pedir sua               
aplicação de forma justa em todos os cantos da sociedade.  

Esse debate é essencial porém hoje ele não é colocado em pauta (seja na formação               
das pessoas e do conhecimento do seus deveres e direitos, nas escolas) seja comentado              
na mídia (principal acesso à informação atualmente e quando é colocado está sempre             
carregado de imparcialidades), talvez a falta de diálogo existente junto com o não             
reconhecimento deste assunto como conhecimento básico a ser adquirido para qualquer ser            
humano impacte na falta de contato e possivelmente na não interpretação devida desta             
declaração o que culmina no que vivenciamos hoje, o questionamento dos Direitos Humano             
e por fim a negação de sua prática.  

Atualmente, a dignidade do ser humano não necessariamente precisa de uma           
guerra mundial para ser colocada como pauta e notada (esse tema já está sendo muito               
preocupante em momentos com maiores segurança), hoje vivemos um sistema caótico, por            
si só já autodestrutivo, a falta de compromisso com a dignidade humana e a liberdade de                
cada indivíduo é afetada por muito menos, seja vivenciando um governo autoritário,            
consumindo de empresas que praticam o trabalho insalubre e nas nossas relações pessoais             
entre muitos outros. 

A relação entre Universidade e Direitos Humanos estabelece diretrizes sobre sua           
atuação nesse quesito: “ Tornar os direitos humanos o vetor por meio do qual todas as                
práticas são consideradas e avaliadas: ensino, pesquisa, extensão, gestão e convívio “ e             
hoje o que está sendo construído na Unicamp e motivado por vários grupos de estudo pela                
universidade é uma diretoria específica para esse tema. Um passo muito importante para             
todas as considerações anteriores, que traz o benefício de promover esse debate mas             
também analisar os problemas enfrentados por todos os públicos e suas relações, como             
também pode motivar outras instituições a valorizarem este conteúdo. 

Muita coisa ainda precisa ser feita e propagada para garantir os direitos de cada ser               
humano porém uma nova cultura está sendo construída por essa diretoria que tem como              
principais valores o respeito e a proteção e para que as condições se tornem melhores será                
preciso o reconhecimento e apoio de cada um. 


